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Resistência cultural

O ator Cássio Castelan durante as filmagens do vídeo Tomé, em junho, no Parque da Criança, em Santo André: filme detonou o projeto
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M
ais uma ação inde-
pendente de artistas
da região começa a
brotar. Nasce ama-

nhã o Pólo de Resistência, grupo
formado por gente que atua no
teatro e no audiovisual. O ponto
de partida é a exibição do vídeo
Tomé, no Centro de Formação
Profissional Padre Leo Commi-
sari, em São Bernardo.

A semente deste grupo foi
plantada em 2000, com a cria-
ção do Teatro Cáustico – Nú-
cleo Tubo de Ensaio. No ano
seguinte, firmaram parceria
com a escola Leo Commisari,
onde é hoje sua atual sede. Os
artistas começaram também a
se dedicar ao audiovisual – al-
guns cursaram a Escola Livre
de Cinema e Ví-
deo, de Santo An-
dré – e produziram
o primeiro fruto
neste ano: o mé-
dia-metragem
Tomé, dirigido por
Wilson Julião e Fá-
bio Zerloti.

“Tomé foi o deto-
nador da idéia para
criarmos o Pólo de Resistência”,
diz Julião. A proposta do grupo
é trabalhar com produção de ví-
deos e peças, promoção de ciclos
de exibição e encenação, e reali-
zação de cursos, palestras e
workshops.

Na prática, os artistas já fa-
zem algumas ações culturais,
como o projeto Cine Leozinho,
com “sessões de filmes de qua-
lidade para crianças”. Segun-
do Julião, este ano servirá para
o Pólo de Resistência se estru-
turar e, em 2005, começará a
aplicação da agenda de ativi-
dades.

“Estamos começando timi-
damente, estudando os recur-
sos que poderemos pleitear e
as parcerias que poderemos
firmar. O Pólo é um projeto
para se concretizar a médio e
longo prazo”, afirma. Além de

Julião, a equipe é formada por
Paula Carrara, David Santos,
Alexandre Acquiste, Fábio Zer-
loti, Pedro Lamana e Angela
Oliveira.

O termo Resistência usado no
nome do grupo não se refere ao
“ato ou efeito de resistir”. “A
idéia é da resistência (compo-
nente eletrônico) que gera ener-
gia, é uma questão física, ener-
gética”, diz Julião.

A atual produção do Pólo é a
peça A Construção, baseada no
conto homônimo de Franz Kaf-
ka. A estréia está prevista para
janeiro de 2005.

Tomé – Por enquanto, o grupo
trabalha com a exibição de
Tomé. Amanhã, às 19h, será a se-
gunda vez que o vídeo é mostra-
do para o público. A estréia ocor-
reu em 16 de setembro no Teatro

Municipal de Santo
André.

Na história,
Tomé (interpretado
por Cássio Caste-
lan) é um voyeur
freqüentador de
parques públicos.
Assim que percebe
algo com conota-
ção sexual, ele per-

segue as pessoas, seja em ba-
nheiro ou qualquer canto escon-
dido. Em uma dessas buscas por
flagrantes, ele arruma briga e é
espancado.

Então, um estudante de ci-
nema (Pitty Santana) se inte-
ressa pelo caso e começa a fil-
mar a reconstituição do espan-
camento ajudado por uma tes-
temunha. Aos poucos, o
estudante percebe que a teste-
munha é o próprio voyeur.

Anteontem, Tomé recebeu
convite para integrar, em de-
zembro, a próxima edição da
Mostra do Audiovisual Paulis-
ta, que tem curadoria de Fran-
cisco César Filho. “Estamos
também masterizando e le-
gendando o vídeo para parti-
ciparmos de festivais no exte-
rior no ano que vem”, afirma
o diretor. ��
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Exibição
Amanhã, às 19h
No Centro de Formação Profissional
Padre Leo Commisari  r. Padre Leo
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Wilson Julião, um dos diretores do média-metragem Tomé
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será um lugar
de irradiação
(de cultura),
de inflamação
de energia

“

”

Exibição do vídeo Tomé, em S.Bernardo, marca o início das atividades de grupo de teatro e audiovisual
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